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Jornal

Começa nesta sexta-feira, dia 29,
e vai até domingo (31), a 13ª
Conferência Nacional dos Bancários,
no Expo Center Norte, em São
Paulo. O encontro abre oficialmente
a campanha nacional da categoria e
vai discutir e deliberar questões que
foram debatidas nos encontros e nas
conferências de cada região e nos
congressos nacionais dos bancos
públicos. “A Conferência Nacional
reúne bancários de todo o Brasil, após
um processo democrático que
começou nas consultas e atividades
feitas pelos sindicatos junto às bases.
No Rio, realizamos várias caravanas
para ouvir a categoria. A mobilização
é a única forma capaz de garantir
novas conquistas e acordos coletivos

justos para os trabalhadores.
Convoco os bancários para
participarem de nossa campanha
nacional”, disse o presidente do
Sindicato, Almir Aguiar.

INFORMAÇÃO ON LINE

Os bancários do Rio poderão
acompanhar a Conferência Nacional
em tempo real. As matérias do site
da entidade serão atualizadas pelos
jornalistas do Sindicato, que farão a
cobertura do evento. A Conferência
será ainda transmitida, ao vivo, no site
(www.bancariosrio.org.br) e no
Facebook da entidade. A reprodução
do evento em vídeo, como foi feita
na Conferência Interestadual, será em
caráter experimental.

13ª Conferência Nacional dos
Bancários começa nesta sexta-feira

Evento que abre a campanha nacional da categoria
será transmitido, ao vivo, no site e no Facebook do Sindicato

PROCESSO
DEMOCRÁTICO
- Almir Aguiar
durante a
Conferência
Nacional do ano
passado, no Rio.
Este ano,
bancários de todo
o Brasil se
reúnem na
capital paulista
para debater a
campanha
nacional da
categoria

Festa do Dia do Bancário vai bombar
Já é grande o número de bancários que ligam para o Sindicato

para saber como participar do show com o grupo Revelação, no dia
25 de agosto. A entidade ainda não definiu como serão distribuídos os
convites para os bancários sindicalizados, já que há limite de lotação
no Circo Voador, onde acontece o evento. Página 3.

Bradesco: lucro cresce 21,7%
Sindicato cobra do banco valorização dos funcionários. Nova

negociação acontece nesta sexta-feira (29), em São Paulo. Página 4.

Audiência pública debaterá
correspondentes bancários

Tema será debatido na Câmara dos Deputados, em Brasília, no
próximo dia 16 de agosto. Página 4.
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Nos últimos oito anos, 48,7 milhões
de brasileiros ascenderam socialmente
para as classes A, B e C, ampliando o
mercado de consumo em quase uma
Espanha, segundo estudo da Fundação
Getúlio Vargas.

Esse crescimento econômico ex-
traordinário já coloca o Brasil como a
7ª economia mundial, a caminho de
conquistar o 5º lugar talvez ainda nesta
década. No entanto, a despeito dessa
inédita inclusão social na nossa história,
o país ainda pontua no vergonhoso
ranking das dez economias mais
desiguais do planeta.

O Brasil caminha na direção certa,
mas precisa acelerar o processo de de-
senvolvimento, o que inclui manter o rit-
mo de crescimento econômico alto e
sustentável, desconcentração da ri-
queza, geração de mais e melhores em-
pregos, fim da miséria, crescente in-
clusão e universalização de direitos e
de cidadania.

Um desses direitos é o de ter aces-
so ao crédito e a dispor de conta em
banco, sem discriminação de qualquer
espécie - o que não está sendo asse-
gurado aos brasileiros. Dados do Ban-
co Central revelam que, dos 5.587
municípios brasileiros, 1.973 (35,3%)
não possuem sequer uma agência ou
posto de atendimento bancário, e que
49% da população brasileira não possui
nenhum tipo de atendimento em institui-
ções financeiras. No
Nordeste, apenas
36% têm conta em
banco.

Embora sejam
concessões públi-
cas, os bancos não
estão cumprindo seu
papel. Em vez de
ampliar o número de
agências, para me-
lhorar o atendimento
à população em
boas condições de
segurança, estão empurrando sua
responsabilidade para terceiros, com a
abertura indiscriminada de correspon-
dentes bancários (supermercados, lo-
jas, lotéricas, drogarias etc.). Em de-
zembro de 2010, já havia 165.228 cor-

respondentes no país, contra 19.813
agências bancárias.

Ao contrário da propaganda do
sistema financeiro de que está aumen-
tando a bancarização com a abertura
indiscriminada de correspondentes, o
que de fato está acontecendo é a eliti-
zação dos serviços e a expulsão das
agências das camadas mais pobres da
população - além de ser uma estratégia
para reduzir custos.

Para justificar a edição das reso-
luções 3.954 e 3.959
de fevereiro e março
deste ano, respecti-
vamente, que am-
pliam a liberdade de
os bancos abrirem
correspondentes
bancários, o Banco
Central argumentou
que elas visam à
inclusão social. Não
é verdade. A metade
dos correspondentes
está concentrada no

Sudeste, sendo que 25% somente no
Estado de São Paulo, a região mais
bancarizada do país. O BC está
atendendo aos interesses dos bancos e
não os da sociedade.

Mais: esses correspondentes fre-

quentemente funcionam ao lado ou
em frente às agências. É para lá que
os bancos estão empurrando a clien-
tela de baixa renda, reservando as
agências tradicionais para os corren-
tistas mais abastados e criando os
pontos de atendimento mais exclusi-
vos para a elite da elite. E se nas agên-
cias bancárias a violência já é grande,
com três mortes em média por mês,
nos correspondentes bancários a falta
de segurança é ainda maior.

Estudo realizado pelo Departa-
mento Intersindical de Estudos So-
cioeconômicos (Dieese) mostra que
os correspondentes representam para
as instituições financeiras 25% da
folha salarial dos bancários. É mais
uma forma de os bancos aumentarem
os lucros reduzindo custos e precari-
zando as relações de trabalho.

Isso não é inclusão. É uma seg-
mentação que aumenta a exclusão
social. Bancarizar é incluir quem está
à margem do sistema, garantindo que
tenham conta em banco e, assim,
levar crédito à sociedade, promo-
vendo desenvolvimento econômico e
social, que deveria ser o verdadeiro
papel dos bancos.
*Carlos Cordeiro é presidente da
Contraf-CUT

Pela verdadeira universalização
dos serviços bancários

CARLOS CORDEIRO*

O que de fato está
acontecendo é a

elitização dos
serviços e a

expulsão das
agências das

camadas mais
pobres da população

- além de ser uma
estratégia para
reduzir custos.

Cabral ameaça
professores
em greve

A Secretaria Estadual de
Educação informou ontem que
irá descontar, a partir de 1º de
agosto, quando as aulas serão
retomadas após o recesso de
meio de ano, os salários dos
professores que continuarem em
greve. A ameaça feita pelo go-
verno Sérgio Cabral confirma
que ele não dá a mínima para os
profissionais da Educação, que
recebem um dos menores pisos
salariais do país. A ameaça aos
grevistas foi feita após decisão
do Tribunal de Justiça, publicada
na última terça-feira (26),
suspendendo uma liminar
concedida em primeira instância
ao Sindicato Estadual dos
Profissionais de Educação
(Sepe), que garantia o direito à
paralisação sem corte de ponto.

POSTURA ARBITRÁRIA

O governador aposta no
desgaste da greve e age sempre
de forma arbitrária contra traba-
lhadores em greve. A postura foi
a mesma em relação aos bom-
beiros e aos profissionais da
Saúde. Cabral não dá a mínima
para o trabalhador. Prefere ba-
jular empresários que ganham a
maioria dos contratos bilionários
das obras do estado, viajando
em jatinhos de empreiteiros pa-
ra Paris, seu roteiro preferido.

SOS SANGUE
Luiz Carlos Viana

Pacheco, irmão do
diretor do Sindicato de
Campos dos Goytacases Vitor
Pacheco, precisa urgente de
doações de sangue. Ele está
internado na Benefícência
Portuguesa, onde a coleta será
realizada (Rua Santo Amaro,
80, subsolo). O prontuário do
paciente tem o número 66312.
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Vdo. uma casa, 2 qtºs. (1 suíte), 2 salas, 4
banheiros, área de serviço, garagem,
churrasqueira, quintal com pomar , espaço
para piscina, Sulacap, próximo ao Carrefour,
Guanabara e Prezunic, R$350 mil. Tels.: 7714-
3233/ 3390-4964 – Vera Lucia.
Vdo. um aptº, Irajá, qtº, sala, cozinha,
condomínio Âncora, próximo à Previdência
Social, R$50 mil, somente à vista. Tels.: 8540-
1007/3795-9662/ 9807-7908/9993-1261 –
Arlene — após as 18h.
Vdo. um terreno em Búzios, plano, 378m²,
rua com água, luz e asfalto, 800m da praia,
R$42 mil. Tels.: 9253-5498 / 3185-2615.
Vdo. um aptº. Rua Uruguai, todo reformado,
3 qtºs, 2 banheiros (1 suíte), armários
embutidos, cozinha planejada, dependências
completas, vaga na escritura, R$490 mil,

aceito financiamento com FGTS. Tels.: 8269-
6837/9764-0636 – Moura.

Alugo um sítio com casa 4 qtºs., mobiliados,
sendo duas suítes, varandão, churrasqueira,
piscina e mesa de totó, Cachoeira de Macacu,
fotos por e-mail. Tels.: 7893-7858/7818-6342.
Alugo um aptº.  em Iguaba Grande, mobiliado,
quarto e sala, cozinha americana, varanda,
área, ventilador de teto e TV antena
parabólica, contrato anual, R$550, condomínio
Villas Romanas, piscina, sauna. Tels.: 3872-
6567/8872-6567 – Valdira.
Alugo uma casa duplex mobiliada (2 suítes),
feriados e finais de semana, cozinha
americana, lavabo, varanda, área de serviço,
2 vagas de garagem, churrasqueira, próxima
a shopping e praias do Peró e Conchas, diária,
envio fotos. Tels:. 9862-4525/8814-1021 -
Jorge Lucena.

Vdo. um Peugeot 206 1.0 Selectio 2001, prata,
4 portas, ar, trava elétrica, CD, vistoriado 2011,
R$13.500. Tels.: 3891-6730 – 9662-9818 –
Paulo.
Vdo. um Renaut Clio 1998, kit gás, vistoriado
2011, ótimo estado, R$8 mil. Tel.: 9951-6908 –
Luiz Alberto.
Vdo. Suzuki Burgman 125 mod. 2009, apenas
4 mil km rodados, IPVA 2011 pago, bauleto e
cadeado, R$4.500. Tel.: 8515-1438 – Carlos.

Vdo. celular Nokia C3 com 8 meses de uso
(poucas avarias e ainda na garantia), todos
os acessórios originais inclusos, R$ 250. Tel.:
9125-9582 – Heloisa

O sucesso da excursão a Cam-
pos do Jordão levou a Secretaria de
Cultura, Esportes e Lazer a realizar
um novo passeio a chamada “Suíça
Brasileira”, nos dias 5, 6 e 7 de
agosto. Romântica, charmosa, refi-
nada, a cidade atrai milhares de tu-
ristas todos os anos em busca do
clima frio da montanha, excelente
gastronomia e um bom papo ou a
leitura de um livro em frente a uma
aconchegante lareira. E o melhor,
tudo isso a um preço promocional: o
pacote, que custa R$582 por pessoa,
baixou para R$520. Bancários
sindicalizados pagam apenas R$460.

Ainda há vagas para
passeio a Campos do Jordão

TRIBUTO À CATEGORIA

Festa dos bancários será
no dia 25 de agosto

Evento no Circo Voador terá show com o grupo Revelação e sorteio de brindes

Os bancários sindicalizados não podem perder a apresentação
do grupo Revelação, na festa do Dia dos Bancários

Feijoada na campestre
foi um sucesso

A 3ª Feijoada do Sindicato na campestre
foi um sucesso. Com embalo musical por conta
do grupo Negras Raízes, o comes e bebes
reuniu bancários sindicalizados e convidados
que se divertiram a valer, com muita comida
gostosa e cerveja gelada.

No dia  25 de  agosto ,  o
Circo Voador  vai  bombar.
Samba de  ra iz  da  melhor
estirpe será executado pelo
grupo Revelação,  um dos
maiores sucessos do pagode.
O show será numa quinta-
feira, porque a data comemo-
rativa dos bancários, dia 28,
cairá num domingo.

A fes ta  é  dedicada  aos
bancários e bancárias sindica-
lizados e o local tem a ver
com o resgate  da  cul tura

brasileira, um lugar histórico,
bem ali sob os Arcos da Lapa.

E tem mais: o Sindicato
fará um sorteio de brindes
para  a  p la te ia ,  no  melhor
estilo de programa de audi-
tório.  Os bancários e as ban-
cárias merecem, afinal, a festa
vai marcar também os 81 anos
do Sindicato do Rio, que vão
ser comemorados com muita
música e alegria.

 Mais informações pelos
telefones 2103-4150/4151.

D IVULGAÇÃO

NANDO N EVES



Prazo de inscrição para concurso
de fotografia termina na sexta-feira

O Sindicato promove um grande concurso de fotografia. Com o tema Rio: trabalhadores e conflitos sociais nas
lentes de hoje, os bancários sindicalizados podem fazer suas inscrições gratuitas até esta sexta-feira, dia 29 de

julho, na Secretaria de Cultura, Esportes e Lazer, das 9h às 18h, ou na presidência da entidade (Av. Pres. Vargas,
502, 20º ou 21º andar). Confira o regulamento, na íntegra, no site do Sindicato: www.bancariosrio.org.br.

 Mais informações pelos telefones 2103-4102/4150/4151.

Os funcionários do Bradesco vol-
tam a negociar com a direção do banco
nesta sexta-feira, dia 29, na sede do
banco, em Osasco. Na pauta, temas
relativos à saúde do trabalhador e ao
combate ao assédio moral e outros
itens importantes de reivindicação,
como a criação de um programa pró-
prio de distribuição dos lucros, auxílio-
educação para todos os funcionários
e um plano de cargos, carreiras e
salários (PCCS) justo e  transparente.
Dinheiro não falta ao banco, que
registrou um lucro líquido de R$ 5,487
bilhões no primeiro semestre, um
crescimento de 21,7% ante o resulta-
do contabilizado no mesmo período em

VALORIZAÇÃO DOS BANCÁRIOS

Bradesco lucra R$5,5 bi e tem condições
de atender às reivindicações dos funcionários

Nova negociação acontece nesta sexta-feira, dia 29, na sede do banco, em São Paulo

2010. Os números foram divulgados
pela empresa na última quarta-feira,
dia 27.

“Queremos a resposta do Brades-
co para a nossa campanha nacional
de valorização dos funcionários. Os
lucros crescem a cada ano. É hora de
o banco atender às reivindicações dos
bancários”, disse o presidente do
Sindicato, Almir Aguiar.

O diretor do Sindicato Vinícius de
Assumpção ressaltou a importância da
mobilização dos trabalhadores para as
negociações avançarem: “Não existe
concessão patronal. O trabalhador só
conquista vitórias com unidade e
mobilização”.

No dia 16 de agosto, bancários de
diversos pontos do país vão a Brasília
participar da audiência pública da
Câmara dos Deputados que debaterá o
projeto de decreto legislativo 214/11, de
autoria do deputado Ricardo Berzoini
(PT-SP). O objetivo é pressionar pela
aprovação da proposta, atualmente em
tramitação na Comissão de Finanças da
Câmara.

O projeto suspende a resolução
3.954/11 do Conselho Monetário Na-
cional (CMN) que amplia a liberdade
dos bancos de abrir terceirizadas
conhecidas como correspondentes
bancários. O Sindicato dos Bancários
do Rio de Janeiro vai enviar uma
delegação à audiência pública.

A alegação do BC é de que a
resolução visa à inclusão social. O que
não é verdade, já que metade dos corres-
pondentes, hoje, está concentrada na
Região Sudeste. O BC está atendendo
aos interesses dos bancos. O deputado
Ricardo Berzoini argumenta que, em
tese, a resolução autoriza qualquer
sociedade pública ou privada a atuar
como correspondente bancário. Nesse
sentido, o parlamentar alerta: “A

resolução vai facilitar a abertura de
instituições financeiras com capital
inferior ao requerido pela regulamen-
tação em vigor”.

SIGILO BANCÁRIO

Segundo o deputado, a resolução não
exige dos novos correspondentes garan-
tias de segurança, além do respeito aos
direitos previstos em acordo coletivo dos
bancários para a contratação de funcio-
nários. “O que se depreende é que a
nova regra parece ter uma abrangência
maior do que aquela do senso comum,
sem fazer nenhuma menção à região
geográfica na qual o serviço pode ser
prestado, muito menos a proibição desta
prestação nas praças em que a institui-
ção contratante tenha matriz ou
agências”, afirma.

Além disso, o deputado sustenta que
a resolução compromete também a exi-
gência legal do sigilo bancário e a segu-
rança de estabelecimentos prestadores
de serviços financeiros. O projeto será
analisado pelas comissões de Finanças
e Tributação, de Constituição e Justiça
e de Cidadania. Depois, segue para o
plenário da Câmara dos Deputados.

Sindicato vai a Brasília contra ampliação
dos correspondentes bancários

SANTANDER

Definido calendário de lutas para
conquista do novo acordo específico

Vinícius de Assumpção lembra que somente com mobilização os funcionários do
Bradesco conseguirão avançar nas negociações com o banco

Uma reunião ampliada da Comissão
de Organização dos Empregados
(COE), com dirigentes de todo o país,
na última segunda-feira (25/7), em São
Paulo, definiu um calendário de lutas
para a conquista de um novo acordo
específico do Santander aditivo à
Convenção Coletiva dos Bancários. O
atual, válido por dois anos, deixará de
vigorar no próximo dia 31 de agosto.

Além do calendário de mobilizações,
os sindicalistas aprovaram a realização
de uma consulta nacional aos funcio-
nários do banco, para saber que reivin-
dicações específicas eles consideram
que deveriam fazer parte da minuta a
ser negociada com o Santander. A
diretora do Sindicato Fátima Guimarães
(foto), que representou o Rio no encon-

tro, explicou que a reunião teve como
objetivo deflagrar um processo de
mobilização e discussão sobre a pauta
de reivindicações específica a fim de
lutar por um acordo que traga avanços
em relação ao atual, inclusive como re-
conhecimento do trabalho dos funcio-
nários que permitiu ao banco alcançar
novos lucros recordes. Hoje, 25% do lu-
cro mundial do grupo vem do Brasil. Além
de Fátima, participou da reunião também o
diretor do Sindicato Marcos Vicente.

NANDO N EVES

Calendário de lutas
De 1º a 10/8 Consulta sobre as
cláusulas da minuta específica.
Até 12/8 ..... Remessa da pesquisa
ao COE.
15/8............. Sistematização das
propostas.
18 a 25/8..... Assembleias para
discutir e aprovar a minuta.
30/8............. Entrega da minuta ao
Santander.


